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No Estado de São Paulo, os 
resultados experimentais obtidos 
com adubação de mandioca, de 
modo geral, ainda são controver­
tidos, não permitindo uma reco­
mendação eficiente e segura den­
tro de normas fitotécnicas (3). 
São várias as hipóteses sugeridas 
para tentar explicar essa variável 
resposta à adubação. No caso do 
fósforo, muitas informações foram 
reunidas e bem discutidas por 
HOWELER (4). 

Em virtude da evidência de 
controle genético nos mecanismos 
de absorção de nutrientes (5), o 
presente trabalho procurou inves­
tigar apenas o comportamento va­
rietal sob três níveis de aduba­
ção, uma vez que a maioria dos 

ensaios de adubação conduzidos 
utilizaram as variedades padrões 
SRT 1 — Vassourinha e SRT 59 
— Branca-de-Santa-Catarina. 

Material e métodos: Foram 
conduzidos três experimentos em 
solos de baixa fertilidade, uti­
lizando-se as variedades SRT 
59 (Branca-de-Santa-Catarina), 
IAC 24-2 (Mantiqueira), IAC 
7-127 (Iracema) e SRT 1099 
(Taquari), submetidas a três ní­
veis de adubação: 0-0-0 (nível 0), 
20-40-30 (nível 1) e 40-80-60kg/ha 
(nível 2) de N, P205 e K20 respec­
tivamente. O fósforo e o potássio, 
nas formas de superfosfato sim­
ples e cloreto de potássio, respec­
tivamente, foram aplicados no 
fundo dos sulcos de plantio e mis-



turados com a terra. O nitrogênio, 
na forma de sulfato de amônio, foi 
aplicado totalmente em cobertura 
e de uma só vez, aos 30-60 dias 
após a brotação das plantas. 

O delineamento experimental 
foi de blocos ao acaso com par­
celas subdivididas e quatro repe­
tições, ficando as variedades nas 
parcelas e, os níveis de adubação, 
nas subparcelas. 

Os canteiros tiveram quatro 
fileiras de dez plantas, com o espa­
çamento de 1,00 x 0,60m, mas as 
observações foram feitas somente 
nas duas fileiras centrais, despre-
zando-se as plantas das cabecei­
ras. As manivas de 20cm de com­
primento foram plantadas pelo 
sistema comum, horizontalmente, 
em sulcos de 10cm de profun­
didade. 

Os resultados das análises 
químicas dos solos dos experimen­
tos são dados no quadro 1. Os 
locais de execução, bem como as 
épocas de plantio e colheita, são 
apresentados no quadro 2. 

Resultados e discussão: Os 
resultados obtidos, de produção de 
raízes e de porcentagem de ma­
téria seca, bem como as análises 
das variâncias individuais dos 
experimentos são apresentados 
nos quadros 2 e 3 respectivamente. 

Pelos dados apresentados, ve­
rifica-se que, em dois dos experi­
mentos (295.° e 296.°), a varie­
dade Taquari, sem diferir da 
Branca-de-Santa-Catarina e Ira­
cema, superou a Mantiqueira 
quanto à produção de raízes. Nos 
três experimentos houve efeito 
altamente significativo da aduba­
ção, mas a interação variedade x 
adubação não foi significativa, 
evidenciando que as variedades 
empregadas, quando submetidas 
aos tratamentos de adubação, 
comportaram-se de maneira seme­
lhante. 

Com relação à matéria seca 
das raízes, os resultados dos en­
saios 288.° e 295.° evidenciaram 
diferenças varietais, sendo que 
apenas no 288.° houve aumento do 
teor em função das doses de adu­
bação empregadas. Em nenhum 
dos ensaios verificou-se interação 
entre variedades e adubação. 

Apesar do número reduzido 
de variedades testadas, os resul­
tados obtidos sugerem que a in­
fluência varietal, como hipótese 
para explicar os resultados contro­
vertidos dos ensaios de adubação, 
não seja tão relevante e que, pro­
vavelmente, para o esclarecimento 
dessa questão, deverá ser estu­
dada a influência de outros fatores. 







EFFECT OF THREE LEVELS OF NPK 
FERTILIZATION ON FOUR CASSAVA VARIETIES 

SUMMARY 

Three field trials were carried out in soils of low fertility to investigate the 
behavior of four cassava varieties when submitted to different levels of fertilization. 

The fertilization formulas utilized were 0-0-0, 20-40-30 and 40-80-60 in kg/ha 
of N, P2Os and K^O. 

Pertaining to root yields, the results showed significative differences between the 
studied varieties and a positive linear effect of fertilization. 

The variation in the roots dry matter content showed that, in one of the trials, 
its increase was due to the effect of the fertilization and, in the others, the differences 
were due to the variety effect. In both cases, root yields and dry matter, there was 
no interaction between variety and fertilization. 




